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A COSMOVISÃO SOBRENATURAL DA BÍBLIA 

O Conselho Divino, as Rebeliões Espirituais e o Plano de Restauração de Elohim 

RESUMO

A  Bíblia  apresenta  uma  cosmovisão  sobrenatural  muito  mais  ampla  do  que

geralmente é compreendida pela tradição cristã moderna. Desde Bereshit (Gênesis) até

Hitgalut (Apocalipse), os autores bíblicos descrevem um universo no qual Elohim governa

não apenas a humanidade, mas também um reino espiritual composto por seres celestiais

que participam de Sua administração do cosmos. Entretanto, parte desses seres rebelou-

se contra a autoridade divina, dando origem a um conflito cósmico que influencia toda a

história da redenção.

Este  artigo  analisa  essa cosmovisão a  partir  do  transcript  do documentário  The

Unseen Realm,  baseado na  obra  do  hebraísta  Michael  S.  Heiser.  O  estudo  examina

temas como o Conselho Divino, o significado do termo hebraico Elohim, as três grandes

rebeliões sobrenaturais registradas nas Escrituras, a geografia cósmica das nações, a

missão de Yeshua HaMashiach e a restauração final da família de Elohim. O objetivo não

é  apresentar  uma  nova  teologia,  mas  recuperar  a  maneira  como  os  antigos  autores

bíblicos compreendiam o mundo espiritual  e a relação entre o céu e a terra. O artigo

procura  organizar  sistematicamente  os  principais  argumentos  apresentados  no

documentário,  preservando  sua  linha  de  raciocínio  e  contextualizando  as  passagens

bíblicas utilizadas.

Palavras-chave: Conselho  Divino;  Elohim;  Reino  Espiritual;  Michael  S.  Heiser;

Nefilim; Geografia Cósmica; Segundo Templo.

INTRODUÇÃO

A leitura contemporânea da Bíblia frequentemente é influenciada por séculos de

tradição teológica, filosofia grega e interpretações posteriores ao período bíblico. Como

consequência, muitos conceitos presentes nas Escrituras acabam sendo compreendidos

de  forma  diferente  daquela  originalmente  concebida  pelos  autores  hebreus.  Diversos

textos  considerados  difíceis  ou  incomuns são  frequentemente  reinterpretados  para  se

ajustarem a modelos teológicos posteriores, fazendo com que aspectos importantes da

cosmovisão  bíblica  permaneçam  praticamente  invisíveis  ao  leitor  moderno.  O

documentário  The Unseen Realm propõe justamente um retorno ao contexto intelectual
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dos  escritores  bíblicos,  buscando  compreender  como  eles  entendiam  a  realidade

espiritual.

Segundo  a  perspectiva  apresentada  por  Michael  S.  Heiser,  os  autores  das

Escrituras enxergavam o universo como uma realidade integrada entre o mundo visível e

o invisível. O reino celestial não era concebido apenas como a habitação de anjos, mas

como uma administração divina composta por diferentes seres espirituais que exerciam

funções específicas sob a autoridade absoluta de Elohim. Essa estrutura administrativa

aparece repetidamente em textos como Tehilim (Salmos) 82, Tehilim 89, Iyov (Jó), Daniyel

(Daniel) e diversos escritos proféticos, revelando um cenário muito mais complexo do que

normalmente é ensinado na tradição cristã ocidental.

Dentro dessa cosmovisão, a história bíblica deixa de ser apenas o relato da queda

de Adão e da redenção da humanidade. Ela passa a ser compreendida como a narrativa

de um conflito  cósmico iniciado antes mesmo da criação do ser  humano,  envolvendo

rebeliões sucessivas no mundo espiritual e seus reflexos sobre a história da humanidade.

O Éden, os Nefilim, Babel, os deuses das nações, Basã, o Monte Hermom e a missão de

Yeshua HaMashiach passam a integrar  um único panorama teológico que culmina na

restauração definitiva do Reino de Elohim.

Outro aspecto central dessa abordagem consiste em recuperar o significado original

de  diversos  termos  hebraicos  frequentemente  traduzidos  de  maneira  simplificada.

Palavras  como Elohim,  bene  haElohim,  qadoshim,  malakh,  Refaim  e  Sheol  possuem

nuances que, quando analisadas em seu contexto linguístico e cultural, oferecem uma

compreensão muito mais ampla da narrativa bíblica. Em vez de reduzir tais conceitos a

categorias  modernas,  o  estudo  procura  compreender  como  eram  entendidos  pelos

escritores do período do Segundo Templo e pelos primeiros discípulos de Yeshua.

Assim,  este  artigo  tem  como  objetivo  organizar  sistematicamente  os  principais

argumentos  apresentados  no  documentário  The  Unseen  Realm,  estruturando-os  em

formato acadêmico. A proposta não consiste em defender ou refutar as conclusões do

autor, mas expor sua interpretação de maneira ordenada, destacando as bases bíblicas

utilizadas e suas implicações para a compreensão da narrativa das Escrituras. Ao longo

do  desenvolvimento  serão  examinados  os  principais  temas  que  compõem  essa

cosmovisão sobrenatural, desde o Conselho Divino até a restauração final da família de

Elohim.

1. A COSMOVISÃO SOBRENATURAL DAS ESCRITURAS

Um  dos  argumentos  centrais  do  documentário  é  que  os  autores  bíblicos

enxergavam o universo de maneira profundamente sobrenatural. Para eles, a realidade

visível constituía apenas uma dimensão da criação, coexistindo com um reino espiritual

igualmente  real  e  ativo.  Os  acontecimentos  da  história  humana eram frequentemente
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compreendidos como reflexos de acontecimentos ocorridos nesse mundo invisível. Dessa

forma, conflitos entre nações, escolhas humanas e eventos proféticos eram vistos como

manifestações de uma realidade espiritual muito mais ampla.

O documentário observa que muitas concepções populares sobre anjos, demônios

e  o  mundo  espiritual  não  derivam  diretamente  das  Escrituras,  mas  de  tradições

desenvolvidas  ao  longo  dos  séculos.  Representações  como  anjos  dotados  de  asas

humanas  ou  demônios  com  chifres  e  caudas  pertencem  muito  mais  ao  imaginário

medieval  do  que  ao  texto  bíblico.  Os  escritores  das  Escrituras  descrevem  uma

diversidade muito maior de seres espirituais, cada qual exercendo funções específicas

dentro da administração celestial de Elohim.

“Para os autores do Antigo Testamento, o mundo invisível não era uma

abstração filosófica, mas um reino habitado por seres reais que

participavam ativamente da administração da criação sob a autoridade

soberana do Criador.” [cite: HEISER, Michael S. The Unseen Realm,

2015, p. 23]

Nessa  perspectiva,  compreender  corretamente  a  Bíblia  exige  recuperar  a

cosmovisão  original  dos  autores  hebreus.  Em  vez  de  interpretar  os  textos  antigos

segundo categorias filosóficas posteriores, torna-se necessário permitir que as próprias

Escrituras definam seus conceitos fundamentais. Essa proposta metodológica orientará

toda a análise desenvolvida nos capítulos seguintes, iniciando pelo conceito do Conselho

Divino, considerado pelo documentário como um dos pilares da teologia bíblica do Antigo

Israel.

2. O CONSELHO DIVINO E O SIGNIFICADO DO TERMO ELOHIM

Um dos conceitos fundamentais apresentados no documentário The Unseen Realm

é a existência do Conselho Divino (Divine Council).  Segundo Michael  S.  Heiser,  esse

conceito constitui uma das estruturas teológicas mais importantes do Antigo Testamento,

embora frequentemente seja negligenciado nas interpretações modernas. Os escritores

bíblicos descrevem Elohim governando não apenas sobre a humanidade, mas também

sobre uma assembleia celestial  composta por seres espirituais que participam de Sua

administração do universo. Essa ideia aparece em diversos textos bíblicos, especialmente

em Tehilim (Salmos) 82, Tehilim 89, Iyov (Jó) 1–2, MicaYahu (1 Reis) 22 e Daniyel (Daniel)

7.

O texto considerado central para essa compreensão é Tehilim 82:1:

3



“Elohim está na assembleia divina; no meio dos elohim exerce

julgamento.”

Segundo  Heiser,  o  impacto  desse  versículo  muitas  vezes  é  suavizado  pelas

traduções ou pela tradição teológica posterior. Entretanto, o texto hebraico emprega duas

vezes a palavra Elohim: a primeira referindo-se ao Supremo Governante do universo, e a

segunda  designando  outros  seres  espirituais  que  comparecem  diante  d'Ele.  O

documentário destaca que essa leitura corresponde exatamente ao texto hebraico e não

representa uma ameaça ao verdadeiro monoteísmo bíblico.

O  ponto  central  da  argumentação  consiste  em  compreender  corretamente  o

significado da palavra Elohim. Segundo Heiser, o erro mais comum consiste em tratar

esse  termo  como  se  definisse  exclusivamente  o  Ser  Supremo.  Contudo,  na  Bíblia

Hebraica, elohim designa uma categoria de existência, e não um conjunto de atributos

exclusivos.  Em  outras  palavras,  a  palavra  identifica  um  ser  pertencente  ao  mundo

espiritual, mas não especifica sua natureza moral, autoridade ou poder absoluto. Assim,

diferentes  seres  espirituais  podem  ser  chamados  de  elohim  sem  que  isso  implique

igualdade com Yahweh.

O documentário apresenta diversos exemplos bíblicos nos quais o termo elohim é

aplicado  a  diferentes  entidades  espirituais.  Os  deuses  das  nações  recebem  essa

designação,  assim  como  determinados  anjos,  espíritos  e  até  mesmo  os  mortos

conscientes mencionados em algumas passagens veterotestamentárias. Contudo, apenas

um desses elohim possui natureza absolutamente única: Yahweh, o Criador de todas as

coisas. Dessa forma, a singularidade de Yahweh não decorre do uso exclusivo da palavra

Elohim, mas de Seus atributos incomparáveis como Criador, Soberano absoluto e Fonte

de toda a existência.

Essa  distinção  permite  compreender  diversas  passagens  que  tradicionalmente

causam dificuldade ao leitor moderno. Quando o Antigo Testamento menciona "os deuses

das nações", não estaria necessariamente referindo-se a ídolos inanimados, mas a seres

espirituais reais que exerceriam influência sobre povos específicos. Entretanto, tais seres

jamais  são  apresentados  como  rivais  equivalentes  a  Yahweh.  Todos  permanecem

criaturas submetidas ao julgamento e à autoridade do Altíssimo.

Outro texto importante analisado pelo documentário é Tehilim 89, onde se descreve

"a assembleia dos santos" (qahal qedoshim). Nessa passagem, Yahweh aparece cercado

por  Sua  corte  celestial,  sendo  reverenciado  pelos  membros  do  Conselho  Divino.  O

paralelo entre Tehilim 82 e Tehilim 89 reforça a ideia de que os autores bíblicos concebiam

o governo de Elohim como uma monarquia celestial, na qual diversos seres espirituais

exerciam funções administrativas sob Sua autoridade soberana.
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Essa  concepção  também  aparece  claramente  na  visão  do  profeta  MicaYahu,

registrada em 1  Reis  22.  O profeta  relata  ter  visto  Yahweh assentado em Seu trono

enquanto "todo o exército dos céus" permanecia à Sua direita e à Sua esquerda. Nessa

cena, diferentes espíritos apresentam propostas acerca da maneira pela qual o rei Acabe

seria conduzido ao juízo divino. O episódio demonstra que Elohim permite a participação

de  Sua  corte  celestial  na  execução  de  Seus  decretos,  ainda  que  permaneça

absolutamente soberano sobre todas as decisões tomadas.

Segundo  Heiser,  esse  padrão  administrativo  percorre  toda  a  narrativa  bíblica.

Elohim não necessita da ajuda de outros seres para governar o universo, mas escolhe

compartilhar responsabilidades como expressão de Sua própria vontade. O princípio da

participação  caracteriza  tanto  a  administração  celestial  quanto  a  missão  confiada  à

humanidade. Assim como os seres espirituais participam do governo invisível, os seres

humanos foram criados para representar Elohim sobre a terra. Essa conexão entre as

duas famílias de Elohim — a celestial e a terrestre — constitui um dos temas centrais da

narrativa  bíblica  e  prepara  o  caminho  para  a  compreensão  do  relato  da  criação  em

Bereshit.

O documentário enfatiza que essa visão não compromete o monoteísmo bíblico.

Pelo  contrário,  reforça  a  supremacia  absoluta  de  Yahweh.  Existe  apenas  um Elohim

incriado,  eterno,  onipotente  e  digno  de  adoração  universal.  Todos  os  demais  seres

espirituais existem porque foram criados por Ele e permanecem sujeitos ao Seu governo.

Assim,  o Conselho Divino não representa uma divisão da soberania divina,  mas uma

manifestação da maneira pela qual Elohim escolheu administrar Sua criação, envolvendo

seres celestiais em Sua obra sem jamais compartilhar Sua essência ou Sua autoridade

suprema.

3. A CRIAÇÃO DA HUMANIDADE E A IMAGEM DE ELOHIM

Após  apresentar  a  existência  do  Conselho  Divino,  o  documentário  passa  a

interpretar o relato da criação da humanidade à luz dessa realidade celestial. Segundo

Michael S. Heiser, Bereshit não descreve apenas a origem biológica do homem, mas a

criação de uma nova família destinada a participar do governo de Elohim sobre a criação.

O ser humano é introduzido na narrativa como representante terreno do Criador, enquanto

os seres celestiais  já  desempenhavam funções no domínio  invisível  antes  mesmo da

formação do mundo material.

Essa  perspectiva  confere  novo  significado  à  conhecida  expressão  "imagem  de

Elohim".  Tradicionalmente,  essa  expressão  foi  associada  à  inteligência  humana,  à

racionalidade  ou  à  capacidade  moral.  Entretanto,  o  documentário  argumenta  que,  no

contexto  do  Antigo  Oriente  Próximo,  "imagem"  (tselem)  possuía  principalmente  um

significado funcional e representativo. Reis e governantes eram considerados imagens de
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seus deuses porque exerciam autoridade em seu nome. Da mesma forma, o ser humano

foi criado para representar o governo de Elohim sobre toda a terra.

Assim, portar a imagem de Elohim não corresponde, inicialmente, a uma qualidade

espiritual adquirida, mas a um status concedido pelo Criador. Todo ser humano, desde

sua  concepção  até  sua  morte,  continua  sendo  portador  dessa  imagem.  Essa

compreensão fundamenta a dignidade universal da vida humana e estabelece a igualdade

essencial  entre  todos  os  povos,  independentemente  de  origem,  posição  social  ou

nacionalidade. Segundo essa interpretação, conceitos como racismo, opressão e abuso

de poder contradizem diretamente o propósito original da criação, pois negam a dignidade

conferida por Elohim à humanidade.

O documentário observa ainda que a missão concedida ao homem consistia em

expandir as características do Jardim do Éden para toda a terra. O Éden não deveria

permanecer um espaço geograficamente limitado, mas tornar-se o modelo para toda a

criação. O mandato de cultivar, guardar e governar a terra expressava o propósito divino

de transformar o mundo inteiro em um lugar onde Elohim habitasse em comunhão com

Sua criação.

Outro aspecto relevante abordado é a frase de Bereshit 1:26:

“Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança.”

Segundo Heiser, essa declaração tem sido frequentemente interpretada como um

diálogo interno entre  as pessoas da Trindade.  Contudo,  o  documentário  propõe outra

leitura. Considerando o contexto do Conselho Divino apresentado anteriormente, Elohim

estaria dirigindo-Se à Sua assembleia celestial, anunciando Seu propósito de criar uma

nova ordem de seres destinados a compartilhar Sua administração da criação. Isso não

significa que os membros do Conselho tenham participado da criação do homem, pois o

versículo seguinte afirma claramente que Elohim, sozinho, criou a humanidade. O plural

serviria como linguagem própria da corte celestial, semelhante às cenas encontradas em

Iyov (Jó), MicaYahu (1 Reis 22) e Daniyel (Daniel 7).

Essa interpretação é reforçada por Iyov 38, onde os "filhos de Elohim" são descritos

como presentes durante a criação do universo, celebrando a obra do Criador. Portanto,

quando a humanidade é criada, a família celestial  já existia.  O surgimento do homem

representa o início da família terrena de Elohim, destinada a viver em perfeita comunhão

com a família celestial dentro do Éden.

Segundo o documentário, essa união entre céu e terra constitui o objetivo central da

narrativa bíblica. O Éden é apresentado não apenas como um jardim, mas como o lugar

onde o domínio celestial  e o domínio terreno coexistem em perfeita harmonia. Elohim

caminha  entre  os  seres  humanos;  os  querubins  servem em Sua  presença;  e  toda  a
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criação  funciona  conforme  Seu  propósito  original.  A  história  da  redenção  consistirá

precisamente na restauração dessa comunhão perdida.

O  conceito  da  imagem  de  Elohim  também  explica  por  que  o  governo  humano

deveria refletir o caráter do próprio Criador. Assim como os membros leais do Conselho

Divino exercem suas funções sob Sua autoridade,  também Adão e  Eva receberam a

responsabilidade  de  governar  a  criação  em  perfeita  submissão  à  vontade  divina.  A

autoridade  humana  jamais  deveria  ser  autônoma;  tratava-se  de  uma  administração

delegada, exercida em nome de Elohim e para Sua glória.

Contudo,  o  documentário  enfatiza  que  tanto  a  família  celestial  quanto  a  família

humana  receberam  um  elemento  indispensável  para  que  esse  relacionamento  fosse

genuíno: o livre-arbítrio.  Elohim não criou servos programados, mas filhos capazes de

amar,  obedecer  e  escolher  voluntariamente  permanecer  em  Sua  presença.  Essa

liberdade,  embora  necessária  para  a  existência  de  um  relacionamento  verdadeiro,

também abriu a possibilidade da rebelião. É justamente esse ponto que conduz à primeira

grande ruptura da história bíblica: a rebelião ocorrida no Jardim do Éden.

4. A PRIMEIRA REBELIÃO SOBRENATURAL: O ÉDEN E A QUEDA DO

QUERUBIM

Segundo a estrutura apresentada no documentário, o pecado de Adão e Eva não

constitui  o  início  absoluto  do mal  no universo.  Antes da desobediência  humana,  uma

rebelião já havia ocorrido entre os próprios membros do Conselho Divino. Essa rebelião é

simbolizada pela figura da serpente presente no Jardim do Éden e representa o primeiro

grande ato de oposição ao governo de Elohim.

Enquanto  muitas  interpretações  populares  consideram  a  serpente  apenas  um

animal utilizado por Satanás, o documentário argumenta que os antigos leitores hebreus

identificariam  imediatamente  essa  figura  como  um  ser  espiritual  pertencente  à  corte

celestial. A narrativa não pretende ensinar zoologia, mas retratar uma rebelião ocorrida

dentro da própria administração divina. A serpente aparece como um ser exaltado que

ocupava posição privilegiada na presença de Elohim antes de sua queda.

Para fundamentar essa leitura, o documentário relaciona Bereshit 3 com Yeshayahu

(Isaías) 14 e Yechezkel (Ezequiel) 28. Em Isaías, o personagem deseja elevar seu trono

acima das estrelas de Elohim e assentar-se no monte da assembleia. Em Ezequiel, um

querubim ungido  é  descrito  caminhando entre  pedras  de  fogo  no  Éden antes  de  ser

expulso  por  causa  de  seu  orgulho.  Embora  esses  textos  possuam contexto  histórico

imediato  relacionado  a  reis  humanos,  Heiser  sustenta  que  utilizam  linguagem  que

transcende tais personagens, apontando para uma rebelião espiritual anterior à queda da

humanidade.
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Segundo o documentário, a literatura do Antigo Oriente Próximo também associa

querubins à proteção dos tronos divinos. Em diversas culturas mesopotâmicas, criaturas

serpentiformes ou dragões desempenhavam exatamente essa função. Dessa forma, a

identificação da serpente do Éden como um querubim guardião seria compatível tanto

com o contexto cultural quanto com as descrições proféticas posteriores.

A rebelião da serpente introduziu a morte na criação e rompeu a harmonia existente

entre as duas famílias de Elohim. Ao induzir o casal humano à desobediência, o rebelde

procurou frustrar o propósito divino de expandir o Éden por toda a terra. O documentário

interpreta esse episódio como o início de uma guerra espiritual que atravessará toda a

narrativa bíblica até alcançar sua resolução definitiva na restauração final  descrita em

Hitgalut (Apocalipse).

5. A SEGUNDA REBELIÃO SOBRENATURAL: BERESHIT 6, OS FILHOS DE

ELOHIM E OS NEFILIM

Depois  da  rebelião  ocorrida  no  Jardim  do  Éden,  o  documentário  apresenta  um

segundo  grande  episódio  de  oposição  ao  governo  de  Elohim:  o  relato  de  Bereshit

(Gênesis) 6:1–4. Segundo Michael S. Heiser, essa passagem constitui um dos textos mais

importantes para compreender a cosmovisão sobrenatural da Bíblia, sendo interpretada

pelos escritores do período do Segundo Templo e pelos autores dos Escritos Nazarenos

como um evento histórico envolvendo seres celestiais rebeldes.

O texto de Bereshit afirma que "os filhos de Elohim" (bene haElohim) viram que as

filhas  dos  homens  eram formosas  e  tomaram para  si  mulheres  dentre  todas  as  que

escolheram. Como resultado dessa união nasceram os Nefilim, descritos como homens

poderosos e famosos da antiguidade. Embora existam interpretações que identifiquem os

"filhos  de  Elohim"  como descendentes  de  Sete,  o  documentário  argumenta  que essa

leitura  é  relativamente  tardia  e  não  corresponde  ao  entendimento  predominante  do

judaísmo do Segundo Templo.

Segundo  Heiser,  sempre  que  a  expressão  bene  haElohim  aparece  no  Antigo

Testamento  — especialmente  em Iyov  (Jó)  1,  2  e  38  — ela  designa seres  celestiais

pertencentes ao Conselho Divino. Não existe,  no texto hebraico, outro uso inequívoco

dessa  expressão  para  se  referir  exclusivamente  a  seres  humanos.  Assim,  Bereshit  6

descreve uma transgressão cometida por membros da corte celestial que ultrapassaram

os limites estabelecidos por Elohim entre o domínio celestial e o domínio terreno.

Essa interpretação, segundo o documentário, é confirmada pelos próprios Escritos

Nazarenos. A segunda carta de Kefa (2 Pedro 2:4–5) declara que Elohim não poupou os

anjos  que  pecaram,  mas  lançou-os  no  Tártaro,  mantendo-os  presos  em  cadeias  de

escuridão até  o  dia  do  julgamento.  Da mesma forma,  Yehudah (Judas 6)  afirma que

determinados  anjos  abandonaram  sua  própria  morada  e,  por  isso,  permanecem
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reservados em prisões eternas até o grande dia. Ambos os textos são entendidos como

referências diretas ao episódio narrado em Bereshit 6.

O documentário observa que Pedro utiliza deliberadamente o termo grego Tártaro,

conhecido na literatura helênica como o lugar de encarceramento dos seres rebeldes. A

utilização desse vocabulário demonstra que os autores dos Escritos Nazarenos estavam

dialogando  com categorias  conhecidas  de  seus  leitores  para  descrever  o  julgamento

daqueles seres espirituais que haviam violado a ordem estabelecida por Elohim.

Segundo essa interpretação, os anjos rebeldes de Bereshit 6 não são os mesmos

espíritos  malignos  que  aparecem  durante  o  ministério  de  Yeshua  HaMashiach.  O

documentário  enfatiza  que  esses  seres  permanecem  aprisionados  desde  os  dias  de

Noach  (Noé)  e  aguardam  apenas  o  julgamento  final.  Surge  então  uma  questão

fundamental: se esses anjos estão presos, quem são os espíritos malignos encontrados

nos Evangelhos? A resposta, segundo Heiser, encontra-se na tradição judaica preservada

especialmente em 1 Enoque e no Livro dos Gigantes, descoberto entre os Manuscritos do

Mar Morto.

Esses escritos afirmam que os espíritos malignos são os espíritos desencarnados

dos  próprios  Nefilim  mortos  após  o  Dilúvio.  Como seus  corpos  pereceram,  mas  sua

origem  envolvia  uma  união  ilícita  entre  seres  celestiais  e  mulheres  humanas,  seus

espíritos  permaneceram  vagando  pela  terra,  tornando-se  aquilo  que  posteriormente

passou a ser conhecido como demônios. O documentário destaca que essa explicação

não é apresentada como doutrina explícita do Antigo Testamento, mas corresponde ao

entendimento predominante existente entre os judeus do período em que viveram Yeshua

e os apóstolos.

A narrativa bíblica indica ainda que os Nefilim não desapareceram completamente

após o Dilúvio. Bereshit 6 afirma que eles existiram "naqueles dias e também depois".

Essa observação prepara o leitor para os relatos posteriores encontrados em Bamidbar

(Números), Devarim (Deuteronômio) e Yehoshua (Josué), nos quais aparecem diferentes

povos gigantes, como os Anaquins, os Emitas, os Zanzumins e, sobretudo, os Refaim. O

documentário entende esses grupos como descendentes da antiga linhagem dos Nefilim.

A  figura  mais  conhecida  entre  esses  gigantes  é  Og,  rei  de  Basã,  descrito  em

Devarim como o último dos Refaim. Sua extraordinária estatura e seu reino localizado na

região  de  Basã  recebem  grande  atenção  no  documentário  porque  essa  área

desempenhará papel central no restante da narrativa bíblica. Basã e o Monte Hermom

tornar-se-ão símbolos da oposição espiritual ao Reino de Elohim e serão posteriormente

escolhidos por Yeshua para realizar alguns dos acontecimentos mais significativos de Seu

ministério.

Segundo Michael Heiser, compreender Bereshit 6 modifica profundamente a leitura

de  diversos  episódios  posteriores  da  Bíblia.  A  conquista  de  Canaã  deixa  de  ser
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interpretada  apenas  como uma campanha militar  e  passa  a  ser  vista  como parte  do

conflito espiritual iniciado muito antes do surgimento de Israel. A eliminação das linhagens

gigantes não representaria uma guerra contra povos comuns, mas uma ação destinada a

impedir que a corrupção produzida pela segunda rebelião sobrenatural comprometesse

definitivamente o plano de restauração da humanidade.

6. OS REFAIM, A CONQUISTA DE CANAÃ E O CONFLITO ESPIRITUAL

Um dos aspectos mais inovadores da interpretação apresentada no documentário

consiste  em  relacionar  diretamente  a  conquista  da  Terra  Prometida  com  a  segunda

rebelião sobrenatural. Em vez de compreender as campanhas militares conduzidas por

Moshe  e  Yehoshua  apenas  como  conflitos  territoriais,  Heiser  argumenta  que  elas

representam  a  continuação  da  guerra  iniciada  em  Bereshit  6  contra  a  corrupção

introduzida pelos Nefilim.

Quando os doze espias foram enviados para reconhecer Canaã, o relatório que

provocou temor entre os israelitas concentrou-se justamente na presença dos Anaquins,

descritos como descendentes dos Nefilim. A reação do povo demonstra que a existência

desses  gigantes  constituía  a  principal  preocupação  militar  daquele  momento.  Como

consequência da incredulidade de Israel,  a entrada na Terra Prometida foi  adiada por

quarenta anos. O documentário observa que, desde o início, a narrativa bíblica coloca os

gigantes no centro da conquista da terra.

Ao final do período no deserto, Elohim conduz Israel pela região oriental do Jordão,

onde ainda permaneciam diversos remanescentes dos Refaim. Entre eles destacava-se

Og, rei de Basã, cuja derrota representou muito mais do que uma simples vitória militar.

Segundo  Heiser,  Basã  era  considerada,  na  tradição  israelita  e  em  diversas  culturas

vizinhas, uma região associada às forças espirituais rebeldes e ao mundo dos mortos. A

conquista  desse  território  simbolizava  o  início  da  retomada  da  terra  usurpada  pelas

potências espirituais hostis.

Essa  perspectiva  explica  por  que  determinadas  cidades  receberam a  ordem de

destruição  total  (ḥerem),  enquanto  outras  populações  apenas  foram  expulsas.  O

documentário sustenta que as regiões destinadas ao anátema coincidiam precisamente

com as áreas onde permaneciam os descendentes dos gigantes. Assim, o alvo principal

da  campanha  não  eram  os  cananeus  em  si,  mas  a  permanência  das  linhagens

associadas à rebelião de Bereshit 6.

A narrativa de Yehoshua conclui afirmando que já não havia Anaquins na terra de

Israel,  restando apenas alguns sobreviventes nas cidades filisteias,  especialmente em

Gate.  Séculos  mais  tarde,  essa informação prepara  o  cenário  para  o  confronto  entre

David  e  Golias,  apresentado  como  descendente  da  mesma  tradição  dos  gigantes.
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Segundo o documentário, a vitória de David completa simbolicamente a eliminação dos

remanescentes da antiga corrupção introduzida pelos Nefilim.

Portanto,  a  conquista  de  Canaã  assume,  nessa  interpretação,  um  significado

teológico muito mais amplo.  Ela integra o conflito cósmico entre Elohim e os poderes

rebeldes, preservando a linhagem através da qual viria Yeshua HaMashiach e preparando

o caminho para a restauração definitiva do Reino de Elohim.

7. A TERCEIRA REBELIÃO SOBRENATURAL: BABEL, A DIVISÃO DAS

NAÇÕES E A GEOGRAFIA CÓSMICA

Após  descrever  a  rebelião  ocorrida  no  Éden  e  a  transgressão  registrada  em

Bereshit  6,  o  documentário  apresenta um terceiro  evento que altera profundamente a

relação entre Elohim e a humanidade: a construção da torre de Babel. Segundo Michael

S. Heiser, esse episódio não representa apenas a origem das diferentes línguas, mas

constitui um ato judicial por meio do qual Elohim entrega as nações à administração de

determinados membros do Conselho Divino. A partir desse momento, a história bíblica

passa  a  desenvolver-se  dentro  de  uma  nova  realidade  espiritual  conhecida  como

geografia cósmica.

O relato de Bereshit 11 descreve a tentativa da humanidade de estabelecer uma

civilização unificada em oposição ao propósito divino. Em vez de se espalharem pela terra

conforme a ordem recebida após o Dilúvio, os homens decidiram construir uma cidade e

uma torre cujo topo alcançasse os céus, buscando estabelecer fama e autonomia diante

de Elohim. Como resposta, Elohim confundiu suas línguas e dispersou os povos por toda

a  terra.  Contudo,  o  documentário  argumenta  que  a  verdadeira  dimensão  desse

julgamento somente se torna evidente quando se observa outro texto bíblico: Devarim

(Deuteronômio) 32:8–9.

Segundo os Manuscritos do Mar Morto e a Septuaginta, Devarim 32 afirma:

“Quando o Altíssimo repartiu as nações, quando separou os filhos dos

homens, estabeleceu os limites dos povos segundo o número dos filhos

de Elohim; porém a porção de Yahweh foi o Seu povo, Yaakov, a parte da

Sua herança.”

O documentário considera essa leitura fundamental para compreender a narrativa

bíblica.  Em  vez  da  expressão  "filhos  de  Israel",  encontrada  em  algumas  versões

posteriores do Texto Massorético, os manuscritos mais antigos preservam a leitura "filhos

de  Elohim",  indicando  que  Elohim  distribuiu  as  nações  entre  membros  do  Conselho

Divino.
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Segundo Heiser, essa decisão não representa a criação de novos deuses nem a

perda  da  soberania  divina.  Trata-se  de  um ato  de  julgamento.  A  humanidade,  tendo

rejeitado  repetidamente  o  governo  de  Elohim,  é  entregue  temporariamente  à

administração  desses  seres  celestiais.  Ao  mesmo  tempo,  Elohim  escolhe  uma  única

família — a de Avraham — para iniciar Seu plano de restauração. Assim, imediatamente

após  Babel,  a  narrativa  bíblica  apresenta  o  chamado  de  Avraham  em  Bereshit  12,

estabelecendo o início da história de Israel como povo da aliança.

Essa  interpretação  explica  por  que  os  povos  vizinhos  de  Israel  aparecem

constantemente associados à adoração de outras divindades. Segundo o documentário,

essas divindades não seriam meras invenções humanas, mas seres espirituais reais que

receberam  autoridade  limitada  sobre  as  nações  e  posteriormente  corromperam  sua

missão.  Em vez  de conduzir  os  povos à  justiça,  passaram a  exigir  adoração para  si

mesmos, promovendo idolatria, violência e corrupção moral.

É  precisamente  essa  situação  que  fundamenta  o  julgamento  pronunciado  em

Tehilim 82. O salmo apresenta Elohim reunindo novamente Seu Conselho para condenar

aqueles governantes espirituais que administraram as nações com injustiça:

“Até quando julgareis injustamente e favorecereis os ímpios?”

Ao final do salmo, Elohim declara que esses seres morrerão como homens e cairão

como qualquer  príncipe  terreno.  O documentário  interpreta  essa  sentença  como uma

profecia do julgamento definitivo reservado aos poderes espirituais rebeldes no fim dos

tempos.

Diversos  textos  proféticos  reforçam  essa  expectativa  escatológica.  Yeshayahu

(Isaías) descreve o dia em que Elohim castigará simultaneamente "o exército dos céus

nas  alturas"  e  "os  reis  da  terra  sobre  a  terra".  O  paralelismo  demonstra  que  tanto

governantes humanos quanto governantes espirituais serão submetidos ao mesmo juízo

divino. A história humana e a história espiritual convergem, portanto, para um único ato de

restauração universal.

8. A GEOGRAFIA CÓSMICA E OS PRÍNCIPES DAS NAÇÕES

O  conceito  de  geografia  cósmica  ocupa  posição  central  na  interpretação

apresentada  pelo  documentário.  Segundo  essa  perspectiva,  determinadas  regiões  da

terra possuíam significado espiritual específico. Israel era considerada a porção escolhida

de Elohim, enquanto as demais nações permaneciam sob a influência dos governantes

espirituais designados após Babel. Essa compreensão explica numerosos episódios do

Antigo Testamento que, à primeira vista, parecem apenas conflitos políticos entre povos

vizinhos.
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Um dos exemplos mais claros encontra-se no livro de Daniyel. Durante a oração do

profeta, um mensageiro celestial informa que foi impedido durante vinte e um dias pelo

príncipe da Pérsia, sendo auxiliado apenas pela intervenção de Mikael. Posteriormente

menciona-se também o príncipe da Grécia, indicando que diferentes impérios possuíam

correspondentes governantes espirituais. Segundo Heiser, esses "príncipes" não são reis

humanos,  mas  membros  do  Conselho  Divino  responsáveis  pela  administração  das

nações.

Essa  interpretação  demonstra  que,  para  os  autores  bíblicos,  os  acontecimentos

políticos  jamais  eram vistos  isoladamente.  Guerras,  ascensão  de  impérios  e  conflitos

internacionais refletiam uma batalha invisível travada entre seres espirituais. O governo

terreno  encontrava-se  constantemente  relacionado  ao  governo  celestial.  Assim,

compreender  a  história  de Israel  exige reconhecer  a  existência  desse pano de fundo

sobrenatural.

Outro episódio utilizado pelo documentário para ilustrar a geografia cósmica é a

cura de Naamã, comandante do exército sírio. Após ser purificado de sua lepra, Naamã

solicita  ao  profeta  Elisha  uma carga  de  terra  de  Israel  para  levar  consigo  à  Síria.  À

primeira vista, esse pedido parece estranho. Entretanto, segundo a cosmovisão bíblica, a

terra de Israel constituía território pertencente a Elohim. Ao levar consigo solo israelita,

Naamã desejava adorar exclusivamente a Yahweh sobre terra considerada santa.

Essa compreensão também lança nova luz sobre a importância do Tabernáculo e,

posteriormente, do Templo de Jerusalém. Ambos representavam a presença visível de

Elohim no meio de Seu povo, funcionando como extensão do próprio Éden. O território

santo não era definido apenas por limites geográficos,  mas pela presença do Criador

habitando entre Sua família terrestre.

Durante  a  peregrinação  pelo  deserto,  o  acampamento  de  Israel  tornou-se,

temporariamente, essa porção santa da terra. Enquanto permaneciam fora de Canaã, os

israelitas  carregavam  consigo  a  presença  de  Elohim  no  Tabernáculo.  Dessa  forma,

mesmo em território pertencente às nações, existia um espaço separado para o governo

divino. As leis relativas à pureza ritual e à santidade tinham precisamente a função de

preservar essa distinção entre o espaço santo e o restante do mundo.

Segundo Heiser,  compreender  a  geografia  cósmica  transforma profundamente  a

leitura do restante das Escrituras. A escolha de Canaã, a centralidade de Jerusalém, a

importância do Monte Sião e até mesmo determinadas viagens realizadas por Yeshua

HaMashiach deixam de ser  acontecimentos meramente históricos e passam a revelar

estratégias deliberadas dentro do conflito espiritual iniciado muito antes da formação da

nação de Israel. Toda a narrativa bíblica converge para a recuperação das nações que

haviam sido entregues aos governantes espirituais após Babel.
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9. O ANJO DE ADONAI ETERNO, OS "DOIS PODERES NO CÉU" E A

MANIFESTAÇÃO DE YESHUA HAMASHIACH NO ANTIGO TESTAMENTO

Após  estabelecer  a  existência  do  Conselho  Divino  e  explicar  a  distribuição  das

nações após Babel, o documentário direciona sua atenção para uma das questões mais

importantes da teologia bíblica: a identidade do chamado Anjo de Adonai Eterno. Segundo

Michael  S.  Heiser,  diversos textos do Antigo Testamento apresentam um personagem

que, embora seja chamado de "anjo"  (malakh,  mensageiro),  fala,  age e recebe honra

como o próprio Elohim. Essa realidade levou antigos estudiosos judeus a desenvolverem

a  conhecida  doutrina  dos  Dois  Poderes  no  Céu,  muito  antes  do  surgimento  do

cristianismo.

O documentário observa que o termo hebraico malakh não descreve a natureza de

um ser, mas sua função. A palavra significa simplesmente "mensageiro". Assim, nem todo

malakh corresponde necessariamente a um anjo criado; em alguns contextos, o próprio

Elohim manifesta-Se como Seu mensageiro. Essa distinção torna-se fundamental para

compreender diversas passagens veterotestamentárias em que o Anjo de Adonai Eterno

fala em primeira pessoa como se fosse o próprio Yahweh.

Um dos primeiros exemplos ocorre com Avraham. Em Bereshit, Elohim aparece ao

patriarca  sob  forma  humana.  Posteriormente,  o  livro  de  Ma'asei  HaShlichim  (Atos)

também afirma que Avraham recebeu uma visão de Elohim. Segundo o documentário,

essas  descrições  indicam que  o  Criador  frequentemente  Se  manifestava  de  maneira

visível  antes  da  encarnação de  Yeshua HaMashiach.  As  teofanias  não  são  exceções

isoladas,  mas  fazem  parte  da  forma  como  Elohim  escolheu  relacionar-Se  com  Sua

criação.

Outro episódio destacado é o encontro de Yaakov com o misterioso personagem em

Peniel.  Após lutar durante toda a noite, Yaakov declara ter visto Elohim face a face e

sobrevivido. Entretanto, o profeta Hoshea identifica esse mesmo personagem como um

anjo. Para Heiser, essa aparente tensão desaparece quando se reconhece que o Anjo de

Adonai  Eterno representa uma manifestação visível  do próprio Elohim, distinta do Pai

invisível, mas compartilhando plenamente Sua identidade divina.

A  bênção  pronunciada  por  Yaakov  sobre  Efraim  e  Menashê  fornece  outro

argumento significativo. Em Bereshit 48, o patriarca declara:

“O Elohim perante quem andaram meus pais Avraham e Yitschak; o

Elohim que me sustentou durante toda a minha vida; o Anjo que me livrou

de todo mal, abençoe estes meninos.”

O documentário  chama atenção  para  a  estrutura  paralela  da  oração.  Nas  duas

primeiras linhas Yaakov menciona Elohim; na terceira, substitui Seu nome pelo "Anjo".
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Mais significativo ainda é o fato de utilizar o verbo no singular — "abençoe" — indicando

que  Yaakov  identifica  ambos  como  a  mesma  Pessoa  divina  manifestada  de  formas

distintas.

A narrativa da sarça ardente reforça essa interpretação. Shemot (Êxodo) 3 afirma

inicialmente  que  o  Anjo  de  Adonai  Eterno  apareceu  a  Moshe  no  meio  da  sarça  em

chamas. Poucos versículos depois, o próprio texto declara que Elohim chamou Moshe do

interior do fogo. O documentário entende essa alternância deliberada como evidência de

que  o  Anjo  de  Adonai  Eterno  não  é  um  simples  mensageiro  criado,  mas  uma

manifestação pessoal de Yahweh.

Outro elemento fundamental encontra-se em Shemot 23, quando Elohim promete

enviar Seu Anjo diante de Israel:

“Não te rebeles contra Ele, porque Meu Nome está n'Ele.”

Segundo Heiser, a expressão "Meu Nome" representa muito mais que um título. Na

tradição hebraica, o Nome manifesta a própria presença e autoridade de Elohim. O fato

de esse Anjo possuir autoridade para perdoar ou reter pecados demonstra que participa

da identidade divina de maneira única.

O documentário destaca ainda que, no judaísmo do Segundo Templo, desenvolveu-

se  a  expressão  HaShem  ("O  Nome")  como  forma  reverente  de  referir-se  ao  próprio

Elohim. Em diversos textos proféticos, o Nome aparece quase como uma Pessoa. Essa

tradição prepara o caminho para compreender afirmações dos Escritos Nazarenos nas

quais Yeshua declara ter revelado o Nome do Pai aos Seus discípulos. A revelação não

consistiria na pronúncia do Tetragrama, já conhecido pelos judeus, mas na manifestação

visível do próprio Elohim por meio do Filho.

10. DANIYEL 7 E A DOUTRINA JUDAICA DOS DOIS PODERES NO CÉU

Segundo  Michael  Heiser,  nenhuma  passagem  exerceu  tanta  influência  sobre  a

teologia messiânica judaica quanto Daniyel 7. O capítulo descreve duas figuras distintas

compartilhando prerrogativas exclusivamente divinas: o Ancião de Dias e um como Filho

do Homem que vem sobre as nuvens do céu. Essa visão tornou-se um dos fundamentos

da antiga doutrina conhecida como Dois Poderes no Céu, amplamente discutida entre

rabinos antes do século II d.C.

Na  visão  de  Daniyel,  o  Ancião  de  Dias  encontra-Se  assentado  em  Seu  trono

enquanto milhares de seres celestiais O servem. Em seguida, surge uma segunda figura

que vem "com as nuvens dos céus", aproxima-Se do Ancião e recebe domínio eterno

sobre  todos  os  povos  e  nações.  O  documentário  destaca  que,  em  todo  o  Antigo

Testamento, cavalgar sobre as nuvens constitui atributo exclusivo de Yahweh. Portanto,
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quando Daniyel aplica essa linguagem ao Filho do Homem, está descrevendo alguém que

compartilha a identidade divina sem ser o próprio Ancião de Dias.

Segundo  Heiser,  antigos  intérpretes  judeus  compreenderam  exatamente  essa

implicação. Antes do período rabínico posterior, era comum reconhecer a existência de

duas figuras divinas distintas participando da revelação do Antigo Testamento. Somente

após o crescimento do movimento messiânico essa interpretação passou a ser combatida

dentro do judaísmo rabínico, justamente porque fornecia forte base para a compreensão

da identidade de Yeshua HaMashiach.

Essa perspectiva explica o julgamento de Yeshua diante do sumo sacerdote Caifás.

Quando interrogado acerca de Sua identidade, Yeshua responde:

“Desde agora vereis o Filho do Homem assentado à direita do Poder e

vindo sobre as nuvens do céu.”

Para  o  leitor  moderno,  a  resposta  pode  parecer  indireta.  Entretanto,  Caifás

imediatamente  rasga  suas  vestes  e  acusa  Yeshua  de  blasfêmia.  Segundo  o

documentário, isso ocorreu porque Yeshua citou deliberadamente Daniyel 7 e aplicou a Si

mesmo a figura divina que recebe autoridade eterna juntamente com o Ancião de Dias.

Essa compreensão também ilumina outras  declarações dos Escritos  Nazarenos.

Sempre  que  Yeshua  utiliza  o  título  Filho  do  Homem,  Ele  não  está  simplesmente

enfatizando Sua humanidade. Segundo Heiser, trata-se de uma referência deliberada ao

personagem celestial de Daniyel 7, que participa do governo universal de Elohim e recebe

adoração  das  nações.  Assim,  a  expressão  torna-se  um dos  títulos  messiânicos  mais

elevados de toda a Escritura.

O  documentário  conclui  que  o  Antigo  Testamento  já  continha  os  elementos

necessários para compreender a identidade de Yeshua. A manifestação do Anjo de Adonai

Eterno, as teofanias, o Nome divino, Daniyel 7 e a tradição dos Dois Poderes no Céu

constituem um conjunto coerente de evidências que prepara o leitor para reconhecer, nos

Escritos Nazarenos, a revelação plena do Messias como manifestação visível de Elohim

entre os homens.

11. O TABERNÁCULO COMO NOVO ÉDEN: A PRESENÇA DE ELOHIM ENTRE

SEU POVO

Depois de estabelecer a aliança com Israel no Sinai, Elohim ordena a construção do

Tabernáculo.  Segundo o  documentário,  esse  santuário  não deveria  ser  compreendido

apenas como um local destinado aos sacrifícios, mas como uma representação terrestre

do próprio Éden. Sua função principal consistia em restaurar, ainda que provisoriamente,

a comunhão entre Elohim e a humanidade perdida após a queda. O Tabernáculo tornava-
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se, assim, o ponto de encontro entre o céu e a terra, antecipando a restauração definitiva

prometida pelas Escrituras.

Michael  Heiser  observa  que  praticamente  todos  os  elementos  do  Tabernáculo

remetem ao Jardim do Éden. A Menorá, moldada na forma de uma árvore, simboliza a

Árvore  da  Vida.  As  cortinas  são  adornadas  com  querubins,  lembrando  aqueles  que

guardavam a  entrada  do  Éden  após  a  expulsão  de  Adão  e  Eva.  A  Arca  da  Aliança

funciona como o trono terrestre de Elohim, enquanto o Santo dos Santos representa o

centro  de Sua presença entre  o  povo.  Toda a  estrutura  comunica  visualmente  que o

propósito original do Criador nunca foi abandonado: habitar com Sua família.

O documentário enfatiza ainda que o conceito de "espaço sagrado" ocupa posição

central nessa teologia. A santidade não se restringe à pureza moral, mas refere-se ao

ambiente onde Elohim manifesta Sua presença. O acampamento de Israel, organizado ao

redor do Tabernáculo durante a peregrinação pelo deserto, constituía temporariamente

uma extensão do território santo. Fora desse espaço encontrava-se o domínio das nações

e dos poderes espirituais associados ao julgamento de Babel.

As inúmeras leis relativas à pureza ritual devem ser compreendidas dentro desse

contexto.  Animais  puros  e  impuros,  alimentos  permitidos  e  proibidos,  purificações

cerimoniais  e  normas  sacerdotais  ensinavam  continuamente  que  aproximar-se  da

presença de Elohim exigia distinção entre o santo e o comum. Segundo Heiser, essas

prescrições  não  constituíam  meios  de  obtenção  da  salvação,  mas  instrumentos

pedagógicos destinados a preservar a consciência da santidade divina e da vocação de

Israel como povo separado para Elohim.

12. O DIA DA EXPIAÇÃO E A FIGURA DE AZAZEL

Entre  todas  as  cerimônias  do  sistema  levítico,  o  documentário  dedica  especial

atenção ao Yom Kippur, considerando-o uma das mais importantes antecipações da obra

de Yeshua HaMashiach.  Nesse ritual  anual,  dois  bodes eram apresentados diante de

Elohim.  Um era  sacrificado  como oferta  pelo  pecado;  o  outro  permanecia  vivo  e  era

enviado ao deserto para Azazel.

Segundo Heiser, a figura de Azazel não representa simplesmente um lugar deserto.

Diversas tradições judaicas antigas identificavam Azazel como um dos líderes da rebelião

de Bereshit  6.  O envio do bode ao deserto simbolizava a remoção do pecado para o

domínio associado às forças rebeldes, demonstrando que toda impureza era afastada da

presença santa de Elohim. Independentemente da identificação específica de Azazel, o

documentário  destaca  que  o  contraste  entre  o  espaço  santo  e  o  espaço  impuro

permanece o centro do ritual.

Essa simbologia alcança seu cumprimento na morte de Yeshua. O documentário

observa que Sua execução ocorreu fora da cidade santa, distante do Templo e do espaço

17



considerado sagrado. Assim como o bode enviado para Azazel levava simbolicamente os

pecados para fora do acampamento, Yeshua carregou sobre Si a culpa da humanidade

sendo conduzido para fora de Jerusalém. O paralelismo entre Yom Kippur e o sacrifício do

Messias constitui uma das principais conexões desenvolvidas pelo documentário.

13. O MADEIRO: A DERROTA DOS PODERES ESPIRITUAIS

Segundo Michael Heiser, o Madeiro não representa apenas o meio pelo qual Elohim

providenciou redenção para a  humanidade.  Ele  constitui  também o ponto decisivo da

guerra  cósmica  iniciada  no  Éden.  A  morte  de  Yeshua  HaMashiach  marca  a  derrota

definitiva dos poderes espirituais rebeldes que haviam procurado impedir o cumprimento

do plano divino desde o princípio.

O documentário utiliza especialmente a argumentação de Shaul em 1 Coríntios 2. O

apóstolo afirma que a sabedoria de Elohim permaneceu oculta durante os séculos e que,

se os governantes desta era a tivessem conhecido, jamais teriam executado o Senhor da

glória. Heiser interpreta a expressão "governantes desta era" como referência principal

aos  governantes  espirituais  associados  ao  Conselho  Divino  corrompido,  embora  sem

excluir os governantes humanos que participaram da condenação de Yeshua.

Essa interpretação altera significativamente a compreensão da paixão do Messias.

Em vez de representar uma vitória das forças das trevas, a morte de Yeshua constitui

precisamente  o  instrumento  pelo  qual  Elohim  derrota  Seus  adversários.  Os  poderes

espirituais  imaginavam  estar  eliminando  o  Messias  prometido,  mas,  na  realidade,

colaboravam involuntariamente  para  o  cumprimento  do  plano  eterno  de  redenção.  O

documentário  descreve  essa  estratégia  como  uma  forma  de  "desinformação  divina",

mediante a qual Elohim ocultou Seu propósito até o momento oportuno.

Durante Seu ministério, Yeshua jamais revelou plenamente aos discípulos que Sua

morte era indispensável para vencer a morte. Mesmo quando anunciou repetidas vezes

que deveria sofrer em Jerusalém, Seus seguidores demonstraram não compreender o

significado dessas palavras. Se nem mesmo os discípulos entenderam completamente

esse propósito, argumenta o documentário, muito menos os poderes espirituais rebeldes

foram capazes de discernir o plano de Elohim.

A ressurreição completa essa vitória. O domínio da morte, introduzido pela serpente

no Éden, é definitivamente quebrado quando Yeshua ressuscita dentre os mortos. A partir

desse  momento,  Satanás  perde  sua  reivindicação  sobre  aqueles  que  pertencem  ao

Messias.  A morte  permanece presente na experiência  humana,  mas deixa de possuir

autoridade definitiva sobre os filhos de Elohim.
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14. CESAREIA DE FILIPE, BASÃ E O DESAFIO ÀS POTESTADES

Um dos episódios mais marcantes analisados no documentário ocorre em Cesareia

de Filipe,  localizada aos pés do Monte Hermom, na antiga região de Basã.  Segundo

Heiser, a escolha desse local por Yeshua foi deliberada e profundamente simbólica. Para

os povos cananeus e greco-romanos, aquela região era conhecida como entrada para o

mundo dos mortos e centro de culto  ao deus Pan.  Além disso,  tradições judaicas do

período  do  Segundo  Templo  identificavam  o  Monte  Hermom  como  o  local  onde  os

Vigilantes rebeldes haviam descido à terra em Bereshit 6.

Foi precisamente nesse ambiente que Yeshua perguntou aos discípulos:

“Quem dizeis que Eu sou?”

Após a confissão de Kefa:

“Tu és o Mashiach, o Filho do Elohim vivo”,

Yeshua respondeu:

“Sobre esta rocha edificarei Minha Assembleia, e os portões do Hades

não prevalecerão contra ela.”

Segundo o documentário, essa declaração adquire significado muito mais profundo

quando  considerada  dentro  da  geografia  espiritual  de  Basã.  Yeshua  não  está

simplesmente utilizando uma metáfora; Ele proclama Sua autoridade justamente diante do

território  simbolicamente  associado  ao  domínio  das  forças  espirituais  rebeldes.  A

mensagem é clara: o Reino de Elohim invadirá o domínio da morte, e as portas do Hades

não serão capazes de impedir o avanço da Assembleia do Messias.

Poucos dias depois, Yeshua sobe ao Monte Hermom com Kefa, Yaakov e Yochanan

e é transfigurado diante deles. Para Heiser, essa sequência narrativa não é acidental. A

Transfiguração  funciona  como uma proclamação  pública  dirigida  ao  mundo  espiritual,

confirmando  diante  das  antigas  regiões  associadas  à  rebelião  dos  Vigilantes  que  o

verdadeiro Filho de Elohim havia chegado para restaurar definitivamente Seu Reino.

15. SHAVUOT E A REVERSÃO DE BABEL: O INÍCIO DA RECONQUISTA DAS

NAÇÕES

Segundo Michael S. Heiser, um dos acontecimentos mais significativos da história

da redenção ocorre durante Shavuot, conhecido nos Escritos Nazarenos como o dia em
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que  o  Ruach  HaKodesh  foi  derramado  sobre  os  discípulos  em  Jerusalém.  Embora

tradicionalmente  esse  episódio  seja  compreendido  apenas  como  o  nascimento  da

Assembleia, o documentário propõe uma leitura mais ampla: Shavuot representa o início

da reversão do julgamento pronunciado em Babel. O mesmo Elohim que outrora dividiu

as línguas e dispersou as nações inicia agora o processo de reuni-las novamente sob o

governo do Messias.

O  relato  de  Ma'asei  HaShlichim  (Atos)  2  descreve  a  manifestação  do  Ruach

HaKodesh  mediante  vento  impetuoso,  línguas  semelhantes  a  fogo  e  a  capacidade

sobrenatural dos discípulos falarem diversos idiomas. Para Heiser, esses elementos não

são  meros  sinais  miraculosos  destinados  a  impressionar  a  multidão.  Eles  retomam

deliberadamente o julgamento de Babel. Se, em Bereshit 11, Elohim confundiu as línguas

para dispersar a humanidade, agora Ele capacita Seus servos a anunciar as Boas-Novas

em múltiplos idiomas, iniciando o processo de reconciliação das nações consigo mesmo.

O  documentário  observa  ainda  que  a  lista  de  povos  presentes  em  Jerusalém

durante Shavuot não é casual. Diversas regiões mencionadas correspondem justamente

às nações distribuídas após Babel. A presença de representantes desses povos simboliza

que  o  Reino  de  Elohim  começa  a  recuperar  aquilo  que  havia  sido  temporariamente

entregue aos governantes espirituais das nações. O derramamento do Ruach HaKodesh

marca, portanto, o início da restauração da família universal de Elohim.

Essa compreensão esclarece também a declaração de Yeshua pouco antes de Sua

ascensão:

“Toda autoridade Me foi dada no céu e sobre a terra. Ide, portanto, e fazei

discípulos de todas as nações.”

Segundo  Heiser,  essa  ordem  corresponde  exatamente  à  retomada  das  nações

entregues em Devarim 32.  O Messias  recebe toda autoridade anteriormente  exercida

pelos  governantes  espirituais  rebeldes  e  envia  Seus  discípulos  para  proclamar  Sua

soberania até os confins da terra. A Grande Comissão torna-se, assim, uma missão de

reconquista espiritual das nações.

16. A MISSÃO DA ASSEMBLEIA E A GUERRA ESPIRITUAL

O  documentário  enfatiza  que  a  missão  da  Assembleia  vai  muito  além  da

evangelização entendida apenas como transmissão de uma mensagem religiosa. Cada

discípulo participa diretamente da guerra espiritual iniciada no Éden. Ao anunciar o Reino

do  Messias,  a  Assembleia  invade  territórios  anteriormente  dominados  pelos  poderes

espirituais  associados às  nações,  proclamando que sua autoridade foi  definitivamente

anulada pela obra de Yeshua HaMashiach.
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Nesse  contexto,  Shaul  descreve  repetidamente  "principados",  "potestades",

"tronos", "dominações" e "autoridades". Segundo Heiser, tais expressões não constituem

simples metáforas para governos humanos. Elas designam categorias de seres espirituais

que exercem influência sobre povos e estruturas políticas. A missão apostólica consistia

justamente  em confrontar  esse domínio  espiritual  mediante  a  proclamação das Boas-

Novas do Reino de Elohim.

O  documentário  dedica  atenção  especial  ao  desejo  de  Shaul  de  evangelizar  a

Espanha. À primeira vista, essa decisão parece apenas estratégia missionária. Contudo,

Heiser observa que alguns estudiosos associam a Espanha bíblica à antiga Társis, uma

das  extremidades  do  mundo  conhecido.  Levar  a  mensagem  até  aquele  território

simbolizava  completar  a  reconquista  das  nações  dispersas  desde  Babel.  A  missão

apostólica possuía, portanto, dimensão geográfica e espiritual simultaneamente.

Essa  compreensão  conduz  a  uma  importante  redefinição  da  identidade  da

Assembleia.  Os discípulos não são apenas indivíduos aguardando a vida futura.  Eles

constituem representantes do Reino de Elohim em território ainda marcado pela presença

dos poderes rebeldes. Assim como Israel foi chamado para representar Elohim entre as

nações,  também  a  Assembleia  torna-se  embaixadora  do  Reino  celestial  até  que  a

restauração definitiva seja consumada.

17. O BATISMO COMO DECLARAÇÃO PÚBLICA DE LEALDADE

Entre os temas menos conhecidos apresentados no documentário encontra-se a

interpretação de 1 Kefa (1 Pedro) 3. O texto menciona a descida de Yeshua aos "espíritos

em  prisão",  relacionando  esse  episódio  aos  dias  de  Noach  e  ao  batismo.  Segundo

Michael Heiser, a compreensão dessa passagem depende do conhecimento da literatura

judaica do Segundo Templo, especialmente 1 Enoque.

Em 1 Enoque, Hanokh desce até os Vigilantes aprisionados para anunciar-lhes que

não haveria perdão para sua rebelião.  O documentário entende que Kefa utiliza essa

tradição como analogia. Após Sua morte, Yeshua proclama Sua vitória justamente aos

seres  responsáveis  pela  rebelião  de  Bereshit  6,  anunciando  que  o  plano  de  Elohim

triunfou definitivamente.

Nesse  contexto,  o  batismo assume significado  muito  mais  profundo  do  que  um

simples rito de iniciação. Segundo Heiser, ele constitui um juramento público de fidelidade

ao  Reino  de  Elohim.  Ao  ser  batizado,  o  discípulo  declara  diante  do  mundo  visível  e

invisível que pertence exclusivamente a Yeshua HaMashiach e rejeita toda autoridade das

potências espirituais rebeldes. O batismo torna-se, portanto, uma declaração formal de

mudança de lealdade dentro da guerra espiritual descrita ao longo de toda a narrativa

bíblica.
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18. A RESTAURAÇÃO FINAL DA FAMÍLIA DE ELOHIM

O documentário conclui retornando ao propósito original estabelecido em Bereshit.

Desde  o  princípio,  Elohim  desejou  constituir  uma  única  família  formada  por  seres

celestiais leais e seres humanos vivendo em perfeita comunhão na Sua presença. As três

rebeliões sobrenaturais interromperam temporariamente esse projeto, mas jamais foram

capazes de anulá-lo. Toda a história bíblica aponta para sua restauração definitiva.

Segundo  Shaul,  os  salvos  serão  conformados  à  imagem  do  Filho,  tornando-se

participantes da família  divina.  O documentário  interpreta  essa promessa não apenas

como transformação  moral,  mas  como participação  plena  na  administração  do  Reino

vindouro.  Os  redimidos  receberão  corpos  glorificados  semelhantes  ao  do  Messias

ressuscitado e compartilharão da comunhão eterna com Elohim e com Sua corte celestial.

Essa  esperança  é  reforçada  por  diversas  passagens  citadas  no  documentário.

Shaul afirma que os santos julgarão os anjos; Hitgalut (Apocalipse) promete autoridade

sobre as nações aos vencedores; e o próprio Yeshua declara que Seus discípulos se

assentarão com Ele em Seu trono.  Segundo Heiser,  essas promessas representam a

restauração da função originalmente atribuída à humanidade em Bereshit: participar do

governo de Elohim sobre a criação. Os seres humanos fiéis ocuparão, por assim dizer, os

lugares deixados vagos pelos membros rebeldes do Conselho Divino.

A Nova Jerusalém representa, nessa perspectiva, o retorno definitivo do Éden. Céu

e terra deixam de existir como realidades separadas. Elohim volta a habitar entre Sua

família,  restaurando  plenamente  a  comunhão  interrompida  pela  queda.  O  propósito

original  da  criação  finalmente  se  cumpre:  a  presença  divina  enche  toda  a  terra,  e  a

humanidade  redimida  governa  juntamente  com  o  Messias  em  um  universo

completamente renovado.

CONCLUSÃO

A análise do documentário  The Unseen Realm evidencia uma proposta de leitura

das Escrituras fundamentada na recuperação da cosmovisão sobrenatural dos autores

bíblicos.  Segundo  Michael  S.  Heiser,  diversos  textos  tradicionalmente  considerados

obscuros tornam-se coerentes quando interpretados à luz do contexto religioso do Antigo

Israel e da literatura judaica do período do Segundo Templo. O Conselho Divino, os bene

haElohim, os Nefilim, a distribuição das nações em Babel, a geografia cósmica e o papel

do  Anjo  de  Adonai  Eterno  passam  a  integrar  uma  única  narrativa  teológica  que  se

desenvolve desde Bereshit até Hitgalut.

Dentro dessa perspectiva, a missão de Yeshua HaMashiach ultrapassa a dimensão

individual da salvação. Sua obra representa a derrota definitiva das potências espirituais

rebeldes, a recuperação das nações dispersas após Babel e o início da restauração da
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família universal de Elohim. O Madeiro, a ressurreição, Shavuot e a Grande Comissão

tornam-se etapas sucessivas de um mesmo plano redentor elaborado antes da fundação

do mundo.

Ao  mesmo  tempo,  o  documentário  convida  o  leitor  moderno  a  reconsiderar

pressupostos interpretativos desenvolvidos ao longo da história da tradição cristã. Sem

abandonar a autoridade das Escrituras,  procura compreendê-las conforme o horizonte

cultural  de  seus  autores  originais.  Independentemente  da  aceitação  de  todas  as

conclusões  propostas,  essa  abordagem contribui  significativamente  para  o  estudo  da

teologia  bíblica,  da  literatura  do Segundo Templo  e  da formação do pensamento  dos

primeiros discípulos de Yeshua.

Finalmente,  a  esperança  apresentada  pelas  Escrituras  permanece  a  mesma do

início ao fim: Elohim restaurará completamente Sua criação. O Éden será plenamente

restabelecido,  o  Reino  do  Messias  será  universalmente  reconhecido,  as  potências

rebeldes serão definitivamente julgadas e a humanidade redimida participará eternamente

da comunhão e do governo de Elohim, cumprindo o propósito para o qual foi criada desde

o princípio.
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